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Comparação de 
Anticoncepcionais 

Comparação de Métodos Combinados

Caracte-
rística

Anticon-
cepcionais
Orais com-

binados

Injetáveis 
mensais

Adesivo 
combinado

Anel
vaginal 

combinado

Como é 
utilizado

Ingestão oral 
da pílula

Injeção intra-
muscular

O adesivo é 
usado do lado 
de fora do 
antebraço, nas 
costas, abdômen 
ou nádegas. Não 
nos seios.

O anel é 
inserido na 
vagina.

Freqüên-
cia 
do uso

Diária. Mensal: a 
injeção é dada a 
cada 4 semanas

Semanal: o ade-
sivo é trocado 
toda semana 
por 3 semanas. 
Nenhum adesivo 
é usado na 4ª 
semana.

Mensal: o anel 
é mantido 
no local por 
3 semanas 
e retirado 
durante a 4ª 
semana.

Efi cácia Depende da 
capacidade 
da usuária de 
tomar a pílula 
diariamente

Depende me-
nos da usuária. 
Esta deve retor-
nar à clínica a 
cada 4 semanas 
(mais ou menos 
7 dias).

Requer a aten-
ção da usuária 
uma vez por 
semana.

Depende 
da usuária 
manter o anel 
no local o 
dia todo, não 
retirando-o 
por mais de 
3 horas de 
cada vez.

Padrões 
de mens-
truação

Tipicamente, 
menstruação 
irregular nos 
primeiros 
meses, e depois 
menstruação 
menos intensa 
e mais regular.

Menstruação 
irregular ou 
ausência dela 
é mais comum 
com os AOCs. 
Algumas têm 
menstruação 
prolongada nos 
primeiros meses.

Semelhante aos 
AOCs, mas a 
menstruação 
irregular é mais 
comum nos 
primeiros ciclos 
do que com os 
AOCs.

Semelhante 
aos AOCs, 
mas a 
menstruação 
irregular 
é menos 
comum do 
que com os 
AOCs.

Privaci-
dade

Não há sinais 
físicos do uso, 
mas outras pes-
soas poderão 
encontrar as 
pílulas.

Não há sinais 
físicos do uso.

O adesivo 
poderá ser visto 
pelo parceiro 
ou outras 
pessoas.

Alguns par-
ceiros podem 
conseguir 
sentir o anel.
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Comparação dos Injetáveis
Caracterís-

tica DMPA  NET-EN Injetáveis 
Mensais

Tempo entre 
as injeções

3 meses. 2 meses. 1 mês.

Qual o 
limite de 
antecedência 
ou atraso 
para tomar 
a injeção 
seguinte

2 semanas. 2 semanas. 7 dias.

Técnica de 
injeção

Injeção intramus-
cular profunda no 
quadril, antebraço 
ou nádega (Ver 
também Injetáveis 
Só de Progestóge-
no, Nova Fórmula 
do DMPA, p. 63)

Injeção intramus-
cular profunda no 
quadril, antebraço 
ou nádega. Poderá 
ser ligeiramente 
mais dolorida que o 
DMPA.

Injeção intramus-
cular profunda no 
quadril, antebraço, 
nádega ou lado 
externo da coxa.

Padrões 
típicos de 
menstruação 
no primeiro 
ano

Menstruação 
irregular e prolon-
gada inicialmente, 
seguida de ausência 
ou menstruação 
ocasional. Cerca de 
40% das usuárias 
não fi cam menstru-
adas após 1 ano.

Menstruação 
irregular ou 
prolongada nos 
primeiros 6 meses 
mas menstruações 
mais curtas do que 
com DMPA. Após 6 
meses, os padrões 
de menstruação 
são semelhantes 
aos do DMPA. 30% 
das usuárias não 
fi cam menstruadas 
após 1 ano.

Menstruação 
irregular, freqüente 
ou prolongada nos 
primeiros 3 meses. 
A maioria tem pa-
drão de menstrua-
ção regular após 1 
ano. Cerca de 2% 
das usuárias não 
menstruam depois 
de 1 ano.

Ganho de 
peso médio

1-2 kg por ano 1-2 kg por ano 1 kg por ano

Taxa de gravi-
dez, tal como 
comumente 
usado

Cerca de 3 
gravidezes por 
100 mulheres no 
primeiro ano.

Supõe-se que seja semelhante ao DMPA.

Atraso médio 
para engravidar 
após interrup-
ção das injeções

4 meses a mais do 
que em mulheres 
que usaram outros 
métodos

1 mês a mais do 
que em mulheres 
que usaram outros 
métodos

1 mês a mais do 
que em mulheres 
que usaram outros 
métodos
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Característica Preservativos 
Masculinos Preservativos Femininos

Como utilizar É enrolado ao longo do 
pênis. Encaixa-se sem 
deixar folga.

É inserido na vagina. Alinha-se 
com folga à vagina e não com-
prime o pênis.

Quando deve ser 
colocado

No pênis ereto antes 
do sexo.

Pode ser inserido até 8 horas 
antes do sexo.

Material A maioria é feita de 
látex; alguns são de 
material sintético ou 
membranas de animais. 

A maioria é feita de fi lme sin-
tético e fi no; alguns são feitos 
de látex.

Que sensação 
produz durante 
o sexo

Altera a sensação do 
sexo.

Há menos queixas de perda de 
sensibilidade no sexo do que 
com o preservativo masculino.

Comparação dos Preservativos

Característica Norplant  Jadelle  Implanon

Tipo de 
progestógeno

Levonorgestrel Levonorgestrel Etonogestrel

Número 6 cápsulas 2 hastes 1 haste

Vida útil Até 7 anos Até 5 anos 3 anos

Efi cácia e Peso 
da Cliente (ver 
também Implantes, 
Pergunta 9, p. 130)

80 kg ou mais: 
torna-se menos 
efi caz após 4 anos 
de uso.

70-79 kg: torna-se 
menos efi caz após 
5 anos de uso.

80 kg ou mais: 
torna-se menos 
efi caz após 4 anos 
de uso.

O peso não tem 
impacto conhecido 
sobre a efi cácia.

Disponibilidade Está tendo seu 
uso descontinuado 
(ver Implantes, 
Pergunta 11, p. 
130)

Espera-se que 
substitua o 
Norplant até 2011.

Basicamente 
disponível na 
Europa e na Ásia. 
Também aprovado 
para uso nos EUA.

Comparação dos Implantes

Continua na próxima página
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Característica Preservativos Mas-
culinos Preservativos Femininos

Ruído durante o 
sexo

Pode provocar ruído de 
atrito durante o sexo.

Pode fazer barulho de roçar 
ou ranger durante o sexo.

Lubrifi cantes a 
serem utilizados

Os usuários podem 
adicionar lubrifi cantes:

Somente à base de 
água ou à base de 
silicone.

Aplicado na 
parte externa 
do preservativo.

�

�

Os usuários podem adicionar 
lubrifi cantes:

Á base de água, de silicone 
ou de petróleo.

Antes da inserção, 
aplicado no lado externo 
do preservativo.

Após a inserção, aplicado 
no lado de dentro do preser-
vativo ou ao pênis

�

�

�

Possibilidade 
de romper ou 
escorregar

Tende a romper-se mais 
do que os preservativos 
femininos.

Tende a escorregar mais do que 
os preservativos masculinos.

Quando retirar Exige que seja retirado 
da vagina antes que se 
perca a ereção.

Pode permanecer na vagina 
após a ereção ceder. Exige que 
seja retirado antes da mulher 
fi car de pé.

O que protege Cobre e protege a 
maior parte do pênis; 
protege os genitais 
internos da mulher.

Cobre tanto os genitais inter-
nos quanto externos da mulher 
e a base do pênis.

Como deve ser 
guardado

Longe do calor, da luz e 
da umidade.

Os preservativos de plástico 
não são danifi cados pelo calor, 
luz ou umidade.

Reutilização Não pode ser 
reaproveitado.

Não se recomenda a reutiliza-
ção (ver Preservativos Femini-
nos, Pergunta 5, p. 220).

Custo e 
disponibilidade

Geralmente têm baixo 
custo e são amplamente 
disponíveis.

Geralmente são mais caros 
e menos disponíveis que os 
preservativos masculinos 
(ver Preservativos Femininos, 
Pergunta 10, p. 220).

Comparação dos Injetáveis
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Característica DIU com Cobre DIU com 
Levonorgestrel

Efi cácia Praticamente igual. Ambos estão entre os métodos mais 
efi cazes.

Tempo de uso Aprovado para 10 anos. Aprovado para 5 anos.

Padrões de 
menstruação

Menstruação mais longa 
e intensa, menstruação 
irregular e mais cólicas 
ou dores durante a 
menstruação.

Menstruação mais irregular 
e e manchas nos primeiros 
meses. Depois de um ano, a 
ausência de menstruação é 
mais comum. Com o tempo, 
provoca menos sangramento 
que o DIU com cobre 

Anemia Pode contribuir para 
anemia por defi ciência 
de ferro caso a mulher 
já tenha baixo teor de 
ferro no sangue antes da 
inserção do DIU.

Pode ajudar a prevenir a 
anemia por defi ciência de 
ferro.

Principais razões 
para interromper 
o uso

Aumento da 
menstruação e da dor.

Ausência de menstruação e 
efeitos colaterais hormonais.

Benefícios não 
contraceptivos

Pode ajudar a proteger 
contra câncer do 
endométrio

Tratamento efi caz para 
menstruação longa e intensa 
(alternativa à histerectomia). 
Também pode ajudar a 
tratar menstruação dolorosa. 
Pode ser usado como o 
progestógeno em terapia de 
reposição hormonal. 

Uso no pós-parto Pode ser inserido até 48 
horas após o parto.

Pode ser inserido depois de 
4 semanas após o parto.

Uso como 
contracepção de 
emergência

Pode ser usado até 5 dias 
após o sexo desprotegido.

Não é recomendado.

Inserção Exige treinamento 
específi co mas é mais 
fácil de inserir que o DIU 
de levonorgestrel.

Exige treinamento específi co 
e uma técnica de inserção 
exclusiva, mais difícil. As 
mulheres poderão ter  mais 
desmaios, dor, náusea ou 
vômitos na inserção do que 
com o DIU com cobre.

Custo Mais barato Mais caro

Comparação dos DIUs


